Isolamento de substâncias de interesse medicinal a partir de extratos das flores de Tithonia diversifolia. by Baumgart, Julia N. et al.
QUÍMICA EM TRANSFORMAÇÃO:  
SOCIEDADE, SAÚDE E SUSTENTABILIDADE  
____________________________________________________________________________________________________ 
   
XXVII Encontro de Química da Região Sul | 17 a 19 de novembro de 2021 
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI | Itajaí | Santa Catarina 
Isolamento de substâncias de interesse medicinal a partir de extratos das flores 
de Tithonia diversifolia.  
Julia N. Baumgart1 (IC)*, Matheus H. Cardoso1 (IC), Nicolas E. dos Santos1 (IC), Theodoro M. Wagner 1(PQ), 
Angela Malheiros1,2 (PQ). *julinha.nb@hotmail.com 
1Núcleo de Investigações Químico Farmacêuticas, 2Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas - Universidade 
do Vale do Itajaí 
Palavras Chave: Mão de Deus, Epoxitagitinina C, Lupeol 
  
Introdução 
A Tithonia diversifolia, conhecida popularmente como 
“Mão de Deus”, é amplamente utilizada em vários países 
da América do Sul e Central para tratar tradicionalmente 
inúmeras doenças, incluindo diabetes, malária, picada 
de cobra, sarampo, úlcera gástrica, dores menstruais e 
feridas(1). Trabalhos recentes mostraram que o extrato 
apresentou atividade anti-inflamatória por inibir a 
produção de citocinas e NO, e a migração de 
leucócitos(2). O objetivo deste trabalho foi isolar e 
identificar os compostos com interesse medicinal 
presentes nas flores da Tithonia diversifolia, por meio de 
análises fitoquímicas.   
Resultados e discussão 
A planta foi coletada no município de Itajaí em outubro 
de 2017. A exsicata n° 57320 encontra-se depositada no 
Herbário Barbosa Rodrigues em Itajaí. A pesquisa está 
registrada no SIGEN sob o código A4C4AAB. As pétalas 
foram separadas das demais partes da inflorescência. 
Cada parte foi triturada a submetida a maceração com 
etanol. Parte do extrato das pétalas foi submetido a 
partição líquido-líquido e a fração obtida com 
diclorometano foi analisada por cromatografia a gás com 
detector de massas. Já o extrato das inflorescências foi 
submetido a coluna cromatográfica. As substâncias 
identificadas na fração diclorometano das pétalas foram 
o éter etílico do ácido Hexadecanoico, n-Nonadecanol-
1, Esqualeno, Tocoferol, Estigmasterol, Sitosterol e 
Lupeol. Já nas inflorescências foram isolados o 
oleanato-β-sitosterol e Epoxitagitinina C. Esses 
compostos são responsáveis por uma enorme 
quantidade de propriedades farmacológicas e podem 
ser os responsáveis pelos efeitos biológicos 
apresentados por essa espécie. 
 
Figura 1. Cromatograma da fração de diclorometano das 
pétalas de Tithonia diversifolia obtido por cromatografia a gás 
acoplada ao detector de massas. 
Conclusões 
A CG-EM foi muito útil para a análise das frações 
apolares. Os terpenos, entre os quais as lactonas 
sesquiterpênicas são os principais compostos das 
inflorescências. Este trabalho contribuiu com o 
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